
Resumo O Projeto Qualidade do Ambiente Urbano de Salvador - QUALISalvador 
teve como objetivo geral produzir e difundir conhecimento sobre a realidade 
urbano-ambiental da cidade do Salvador na escala intraurbana. A pesquisa 
envolveu todos os 160 bairros residenciais de Salvador, nos quais foram 
aplicados questionários com 62 questões abordando cinco dimensões - 
físico-ambiental, socioeconômica, serviços e infraestrutura, cultura e 
cidadania e bem-estar – cujos resultados pode subsidiar a formulação e 
implementação de políticas públicas, trabalhos científicos, audiovisuais e 
técnicos, além de proporcionar as condições necessárias para a ref lexão da 
população e pesquisadores acerca da qualidade do ambiente urbano na capital 
soteropolitana. Dada a riqueza da experiência em campo proporcionada no 
decorrer das etapas de coleta de dados, abrangendo a análise das respostas 
ao questionário como também pelas conversas informais e sensibilidades ao 
pisar em territórios tão diversos, considerando a pluralidade as realidades 
próprias e únicas, surgiu a necessidade de refletir mais profundamente sobre 
as “cidades de Salvador” (Carvalho; Pereira, 2008), vivenciadas e sentidas 
pelo pesquisador ao longo da referida pesquisa.
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Abstract The QUALISalvador (Qualidade do Ambiente Urbano de Salvador) Project 
had the general objective of producing and disseminating knowledge about 
the urban-environmental reality of the city of Salvador on an intra-urban 
scale. The research involved all 160 residential neighborhoods in Salvador, in 
which questionnaires with 62 questions were applied covering five dimensions 
- physical-environmental, socioeconomic, services and infrastructure, culture 
and citizenship, and well-being - whose results were able to support the 
formulation and implementation of public policies, scientific, audiovisual 
and technical work, in addition to providing the necessary conditions for the 
population and researchers to reflect on the quality of the urban environment 
in the capital of Salvador. Given the wealth of field experience provided 
during the data collection stages, including the analysis of the responses to 
the questionnaire as well as informal conversations and sensitivities when 
stepping into such diverse territories, considering the plurality of their 
own unique realities, the need arose to reflect more deeply on the “cities of 
Salvador” (Carvalho; Pereira, 2008), experienced and felt by the researcher 
throughout the aforementioned research.

Keywords Salvador; urban environment quality; field experience; city.

Muitas coisas são necessárias para mudar o mundo:
Raiva e tenacidade. Ciência e Indignação.

A iniciativa rápida, a reflexão longa,
A paciência fria e infinita perseverança,

A compreensão do caso particular e a compreensão do conjunto,
Apenas as lições da realidade podem nos ensinar como transformar a 

realidade.
-Bertolt Brecht, “Erkentniss”

INTRODUÇÃO

A discussão da qualidade do ambiente urbano de Salvador está inserida no projeto 
QUALISalvador, que contou com o apoio financeiro da FAPESB e da Empresa Baiana de 
Águas e Saneamento S.A (EMBASA), tendo como objeto de estudo a realidade urbano 
ambiental de Salvador e por objetivo geral produzir e difundir conhecimento sobre a refe-
rida realidade, na escala intraurbana, por bacia hidrográfica e por bairro, conforme projeto 
aprovado no âmbito do Edital 011/2014 da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da 
Bahia (FAPESB). Busca-se avançar na pesquisa sobre os dilemas enfrentados por Salvador 
no contexto de f lexibilização produtiva e de crise urbano-ambiental (Santos et al., 2022).

A pesquisa foi realizada por um grupo de pesquisadores composto por professores e alunos da 
Universidade Federal da Bahia (da Escola de Administração, Escola Politécnica, Faculdade 
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de Medicina, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Escola de Nutrição e Instituto de 
Geociências, entre outros), Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e Universidade 
Estadual de Feira de Santana (UEFS), ou seja, além de ter sido uma pesquisa multi e trans-
disciplinar, também se tratou de uma pesquisa interinstitucional (Santos et al., 2022).

A partir das análises das dimensões físico-ambientais, socioeconômica, serviços e infraes-
trutura, cultura e cidadania e bem-estar, foi construído um Índice Qualidade do Ambiente 
Urbano de Salvador (IQUASalvador) por bairro e bacia hidrográfica de Salvador. O índice 
tem contribuído para uma melhor compreensão dos processos de constituição da cidade no 
atual contexto de crise urbana ambiental como também fundamentado a ação e políticas 
dos mais distintos entes públicos. 

Cada bairro foi considerado como uma unidade de análise e de investigação na pesquisa, 
totalizando 1601 populações. Assim, foram pesquisados os domicílios particulares perma-
nentes ocupados, de acordo com definição do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), com amostra variando entre 90 e 110 questionários, tendo sido aplicados 15.260 
questionários, com 62 questões, no período de dezembro de 2018 a julho de 2020, abor-
dando as dimensões supracitadas (Borja et al., 2022).

Além dos dados quantitativos obtidos durante a aplicação dos questionários, buscou-se 
realizar análises a respeito dos territórios e as dinâmicas dos mesmos no contexto da cidade, 
a percepção da população, confrontando a experiência prática do trabalho de campo aos 
conhecimentos teóricos, visto que a Qualidade do Ambiente Urbano é influenciada tanto 
por fatores objetivos - como infraestrutura, moradia, vegetação -, quanto por fatores subje-
tivos – como por fatores subjetivos, como os afetos, as relações sociais, a percepção do 
morador e a participação política. 

Devido à riqueza da experiência em campo, proporcionada tanto pela aplicação do questionário 
quanto pelas conversas informais e entrevistas para o documentário que expuseram realidades 
diversas, surgiu a necessidade de relatar e refletir mais profundamente sobre as “cidades de 
Salvador” (Carvalho; Pereira, 2008). Os autores defendem que a capital baiana é composta por 
uma cidade moderna - onde predomina as classes alta e média, investimentos públicos, maior 
oferta de equipamentos e serviços de qualidade entre outras coisas -, uma cidade precária - 
predominantemente ocupada por classes populares, marcada pelo déficit habitacional e de 
serviços públicos etc -, e outra cidade tradicional - onde o tecido urbano é compacto e homo-
gêneo, composto pelo Centro Antigo e seu entorno (Carvalho; Pereira, 2008).

No trabalho em questão, procurou-se trazer os insights, as ref lexões e análises sobre as 
“cidades de Salvador” que o pesquisador teve ao pisar (e sentir) em territórios tão diversos e 
plurais, durante o campo da pesquisa, e nos debates com outros pesquisadores e professores 
e no contato com produções bibliográficas sobre a capital baiana, no pós-campo. Defende-se 
aqui que tais territórios não se reduzem meramente a lugares pobres ou “nobres”, bons ou 
ruins, centrais ou marginais...

Ademais, essa contribuição vivencial da experiência do pesquisador com a sociedade e 
cidade resgata o papel da universidade enquanto “instituição social” e sustenta o tripé 
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da universidade pública em tempos de retrocessos para a formação acadêmica e humana 
dos pesquisadores (Chauí, 2021). Acredita-se, ainda, que em uma sociedade que os “boys 
conhece Marx e nós conhece a fome”2 como diz o rapper Emicida, unir a teoria e a prática 
assim como o pensar e o agir é urgente. É dessa forma que é preciso ressaltar a importância 
da universidade para a produção de pesquisas que possam ser utilizadas para a construção 
de políticas públicas e da imprescindibilidade da participação da sociedade para o êxito de 
tal objetivo, à curto, médio e longo prazo. 

METODOLOGIA DA PESQUISA E DO TRABALHO DE CAMPO

As seguintes etapas constituíram a metodologia da pesquisa e do trabalho de campo: 

1) Construção do conceito de Qualidade do Ambiente Urbano na Escala Bairro e 
Bacia Hidrográfica; 

2) Construção dos instrumentos de pesquisa e mapas; 
3) Divulgação da Pesquisa; 
4) Aplicação dos Questionários; 
5) Digitalização; 
6) Controle e Estruturação do Banco de Dados; 
7) Produção dos Índices e Indicadores. 

Para o alcance dos objetivos desse trabalho, será apresentada a análise das etapas de divul-
gação da pesquisa e aplicação do questionário, período durante o qual se teve o contato 
direto com diversas pessoas, ruas, territórios e realidades distintas, muitas vezes, nos 
mesmos bairros. 

Os domicílios foram escolhidos segundo amostra aleatória estratificada com reposição3, 
definida segundo método estatístico. Devido a isso, sempre que era necessário substituir 
um domicílio sorteado, o pesquisador de campo se posicionava em frente ao domicílio 
amostrado e depois se dirigia ao primeiro domicílio do seu lado direito, para assim garantir 
a aleatoriedade. 

Antes da imersão em cada bairro, eram feitos contatos com as lideranças locais que foram 
essenciais para os objetivos da pesquisam. Eram tais agentes comunitários que “abriam 
nossos caminhos”, por meio do auxílio e acompanhamento durante a etapa, encontravam 
um ponto de alojamento durante as atividades para a equipe e indicavam as “áreas de 
riscos” dentro do bairro, isto é, locais críticos, que poderiam, potencialmente, colocar os 
pesquisadores em condições de insegurança. 

A divulgação era feita com distribuição de panfletos, colagem de cartazes, carro de som, 
publicação nas redes sociais e contato com os síndicos, administradores e/ou porteiros 
dos edifícios sorteados. As figuras 1 e 2 abaixo ilustram a atividade de divulgação da 
pesquisa nos bairros.
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Figuras 1 e 2 – Divulgação da pesquisa de campo.

 

Fonte: Projeto Qualidade do Ambiente Urbano de Salvador – QUALISalvador.
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Em consonância com as etapas citadas, que foram essenciais para a construção do Índice 
de Qualidade do Ambiente Urbano em Salvador (IQUASalvador), aconteceram as grava-
ções do documentário - um dos produtos da pesquisa. Para tanto, alguns moradores dos 
mais distintos bairros da cidade foram entrevistados para uma coleta qualitativa da relação 
do entrevistado com seu território e, por sua vez, do território com a cidade, como mostram 
as figuras 3 e 4.
Figuras 3 e 4 - Entrevistas para o documentário.

 

Fonte: Projeto Qualidade do Ambiente Urbano de Salvador – QUALISalvador.

A partir de tais vivências e sensibilidades, o relato da contribuição vivencial4 buscou confluir 
as percepções do morador e as percepções do pesquisador sobre a cidade e o vínculo com 
alguns conceitos teóricos de diferentes perspectivas: geográfica, urbanística, sociológica etc 
- uma vez que é necessária uma interdisciplinaridade de conhecimentos para a leitura justa, 
profunda e sensível da cidade. 
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QUANTAS CIDADES CABEM EM UMA?5

Uma das características físicas mais marcantes da cidade de Salvador é uma falha geoló-
gica que divide a cidade em duas: cidade alta e cidade baixa. Entretanto, se fossem levadas 
as inúmeras configurações socioculturais da cidade seria possível afirmar que Salvador está 
dividida em várias cidades e dentro dessas cidades existem outras cidades. Na tentativa de 
defini-las, Carvalho e Pereira (2008) afirmam que a cidade está dividida em três, “cidade 
tradicional”, “cidade moderna” e “cidade precária”:

Na cidade tradicional o tecido urbano é compacto, relativamente homogêneo, e 
não há um crescimento expressivo da população, que é composta predominante-
mente pelos setores médios. É a cidade que se constituiu a partir do centro antigo 
e de seu entorno. Já na cidade moderna o tecido urbano está se modiwcando com a 
produção de novas habitações e centros de consumo e serviços, construídas dentro 
de padrões arquitetônicos e urbanísticos elevados, com avançado processo de verti-
calização nas áreas mais densas e/ou próximas ao centro (...). Finalmente, na cidade 
precária, ocupada predominantemente pelos setores populares, o tecido urbano se 
caracteriza pela dispersão e pela contínua expansão com o acréscimo de habitações 
precárias, em grande parte auto-construídas sem obedecer a padrões arquitetônicos 
e urbanísticos (...) (Carvalho; Pereira, 2008, p. 101) 

Apesar dos autores deixarem claro que os conceitos de cidade precária e moderna não 
são conceitos homogêneos, ou seja, na “cidade moderna existem ilhas de precariedade e 
a cidade precária contém ilhas de relativa prosperidade” (Carvalho; Pereira, 2008, p.101), 
após a experiência em campo ficou claro que cada bairro, dentro de cada cidade, apresenta 
dinâmicas únicas que só são possíveis por estarem inseridas no contexto que estão com os 
seus próprios habitantes. Assim, se estatisticamente cada bairro é um universo, por ser um 
conjunto total de elementos que são de interesse para a pesquisa, na vida, cada bairro é um 
universo, por expressarem peculiaridades e pluralidades intrínsecas.

Antes da mera atribuição de bairros como Barra e Vitória integrarem a “cidade moderna” 
e o Sussuarana e Lobato incorporarem a “cidade precária”, cada um deles são “espaços 
vividos e sentidos” (Serpa, 2002) e muitas dessas percepções, vivências e sentimentos nos 
eram relatadas durante as conversas informais, entre uma pergunta e outra do questionário, 
entre um copo de água e outro... 

Entre as “várias cidades” existem barreiras, sejam sociais e físicas (Rolnik, 1988). Referente às 
primeiras, resgato uma das conversas durante a realização da pesquisa no bairro da Vitória, 
onde alguns moradores da Vila Brandão, Zona Especial de Interesse Social (ZEIS), segundo 
o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PPDU) de Salvador, que compõe o bairro, afir-
maram não se reconhecerem como moradores da Vitória. A identidade do território, da Vila 
Brandão, possuía mais carga sentimental e afetiva para os entrevistados. No mesmo sentido, 
quando perguntados sobre o que fazem no Tempo Livre, os entrevistados nos afirmaram que 
não se sentem à vontade em frequentar os museus e galerias de arte do Corredor da Vitória. 

Há também os casos da separação por “barreiras físicas”, que podem ser avenidas, à exemplo 
da Avenida Paralela6, que separa o Bairro da Paz e o Alphaville, mas também podem ser 
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muros e grades, que são tão “impenetráveis” que para nós, pesquisadores, termos acesso aos 
moradores nos referidos condomínios, super monitorados, chamados de “enclaves fortifi-
cados” por Caldeira (1997), fez-se necessário divulgar a pesquisa com dias de antecedência, 
reportamo-nos diretamente a porteiros e síndicos e, no limite, adotar a técnica snowball 
sampling, ou bola de neve - um entrevistado faz a indicação de outro, e assim sucessivamente.

Se é verdade que esses muros causam uma sensação de segurança para quem leva sua vida 
voltada para dentro, do lado de fora, ao andarmos pelas ruas do Jardim Armação ou STIEP 
- bairros considerados seguros e que apresentam moradores de classe média - a sensação era 
justamente a oposta. Além de haver poucas pessoas nas ruas, os muros gigantescos limi-
tavam nosso ângulo de visão. Na nossa concepção, esses bairros recusam a diversidade e 
em certa medida, no sentido mais rico que o termo pode ter, negam a inovação, criação, 
interação e imprevisibilidade do espaço público. Essa cidade de “classes média e alta”, mais 
“segura” para os seus moradores, termina por ser um “gueto” na própria cidade. 

Reflito: Qual o sentido de morar na “cidade moderna” se quase não é dada uma função 
social ao espaço que se vive? Ou se a rua, o espaço público se corrompe em um lugar de 
circulação para carros? Andar pelas ruas se tornou um sinal de identificação de uma deter-
minada classe, dos “pobres”, para os quais a casa e a rua parecem não ter limite? Isso 
seria um dos sintomas do que o professor Milton Santos (2000) chamou, em “Uma Outra 
Globalização” de “abandono da ideia de solidariedade” em escala microssocial? 

Da mesma forma que cabe essas reflexões quando não conseguíamos entrar nesses espaços, 
convém registrar que quando conseguíamos ter acesso e entrevistar moradores desses 
enclaves fortificados, em muitas situações se evidenciava o distanciamento dos mesmos em 
relação a vida no próprio bairro. A resposta dos entrevistados às questões sobre a existência 
de Equipamentos e Serviços do Bairro, confirmava o pouquíssimo contato que tais mora-
dores têm com o bairro em que moram, uma vez que boa parte dos entrevistados respondia: 
“Não Sei”, para a maioria das alternativas. 

Portanto, enquanto, às vezes, as classes média e alta têm uma relação de exterioridade em 
relação ao seu entorno, em relação ao ambiente urbano nas “cidades modernas”, nos bairros 
populares, nas “cidades precárias”, o ambiente urbano é intensamente vivenciado pelos seus 
moradores e o abandono se dá pelo Poder Público. 

Já que “a praça é do povo, como o céu é do condor”7, como afirma o poeta baiano Castro 
Alves, o povo deve se sentir à vontade e seguro para ocupar e transformar, coletivamente, 
o espaço urbano em que vive. Ainda que a segurança ou a “sensação de segurança” possa 
ser a não proporcionada pelo Estado. Essa diferenciação na forma de apropriação do 
espaço público deixa claro os distintos significados do investimento públicos nas diferentes 
cidades. Devem existir condições necessárias para o usufruto dos espaços públicos e cole-
tivos, direitos sociais para quem faz e vive a cidade. 

Apesar disso, percebemos que existe uma política discriminatória que garante os serviços 
de determinados grupos específicos e se omite em garantir os mesmos serviços para outros, 
que têm sua “cidadania mutilada” (Santos, 1996), por terem direitos fundamentais negados. 
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Além da estratificação social ter uma clara expressão territorial, como em outras grandes 
cidades da América Latina, a “cidade” que se mora dentro de Salvador facilita ou dificulta seu 
acesso à determinados bens e serviços (Carvalho; Pereira, 2008). Se ter segurança privada, 
áreas de lazer e esporte dentro do condomínio, boa arborização ao redor da casa e acesso 
à serviços básicos e de boa qualidade próximos como hospitais e postos médicos, escolas e 
institutos federais, teatros, cinemas e museus entre outros é considerado para muitos uma 
boa “qualidade de vida urbana”, afirmamos que esses elementos viraram uma mercadoria, 
acessada pelos que têm dinheiro, não acessível para todos, como deveria ser (Harvey, 2014).

A omissão do Poder Público em garantir tais direitos para determinados segmentos sociais 
legitima o acontecimento de irregularidades e o aprofundamento de desigualdades sociais 
e raciais. A problemática referida ficava exposta nas questões referentes ao Saneamento 
Básico: quando o poder público não garante um serviço de esgoto adequado para deter-
minada população surgem situações como a ligação do esgoto da casa diretamente em rio 
ou canal ou na rede de drenagem da água da chuva ou em uma vala a céu aberto, como foi 
revelado várias vezes por diversos moradores em bairros com pouca infraestrutura. Além 
disso, me pergunto se colocar um contenair a 50 a 100 metros de uma casa é dar acesso à 
coleta de lixo? 

Tão quanto emblemática era a questão sobre Mobilidade Urbana, onde vários moradores 
de bairros como Cajazeiras 88, Coutos e Rio Sena responderam levar mais de 120 minutos 
para se deslocarem da Casa para o Trabalho – como se fosse realmente uma viagem, de uma 
cidade para outra. Passar mais de duas horas dentro de um ônibus para chegar no trabalho 
ou escola é ter acesso a um transporte público de qualidade? O que seria do funciona-
mento das “cidades modernas” se não fossem os moradores das “cidades precárias” para 
a realização de inúmeros trabalhos, inclusive em serviços nelas? Se nós, pesquisadores de 
campo, ficávamos exaustos durante o deslocamento da faculdade para bairros extrema-
mente distantes que ficam afastados das “áreas centrais”, imagina quem faz esse percurso 
todos os dias? “Como conciliar o direito à vida e as viagens cotidianas entre a casa e o 
trabalho que tomam horas e horas?” (Santos, 2011, p. 124). 

Como as áreas populares são lugares de habitação da população que “não tem possibilidades 
de consumir o espaço da cidade moderna nem da cidade tradicional, alojando-se tipica-
mente em parcelamentos clandestinos e habitações precariamente construídas” (Carvalho; 
Pereira, 2008, p.89), a produção do espaço “periférico” gera inúmeros problemas8. Porém 
elas não se resumem e reduzem a isso, já que as periferias de Salvador “também são ricas 
em alternativas e possibilidades criativas” (Serpa, 2002, p. 295). 

Nas “cidades precárias” são facilmente localizadas projetos, processos, organizações, movi-
mentos e manifestações comunitárias e coletivas que visam denunciar a ausência de direitos 
em seus territórios, bem como anunciar um projeto político de cidade a partir da resistência 
e solidariedade. Como enfatiza Dias (2017): 

Existem diferenças internas expressivas dentro dos bairros populares e existem 
diferenças também muito expressivas entre as favelas/os bairros populares. O que 
uniwca essa população sob a categoria de “pobres” são as práticas cotidianas em 
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lugares com carências evidentes, que impelem esta população à aglomeração para 
buscar transformações e/ou como resistência aos processos determinados pelos 
agentes hegemônicos do capital (Dias, 2017, p. 64).

Ressaltamos que, na ausência de alternativas oferecidas pelo poder público para proteger 
as crianças e adolescentes da criminalidade, que não é só um efeito da pobreza e desigual-
dades, mas, também, da negação de direitos e da própria democracia, a própria população 
oferece a partir de instituições, como organizações não governamentais (ONGs), asso-
ciações de moradores, igrejas e terreiros, oficinas de desenhos, aulas de esportes e auxílio 
escolar. Em várias áreas, apesar da pouca infraestrutura, foi possível observar anúncios 
oferecendo tais serviços, assim como eram notáveis os grafites pelos muros e paredes que 
tornavam o ambiente mais colorido e agradável de caminhar. 

Na procura de alternativas para o pouco capital circulante nesses lugares a própria comu-
nidade faz eventos para arrecadar dinheiro, como feiras de economia criativa e solidária, 
festas de forró como o Forró Dú Pezinho, em Marechal Rondon, bem organizado e gerido 
pelos próprios moradores do bairro, além de ser uma ótima oportunidade para expor 
os artesanatos feitos por eles e meio para a valorização de artistas locais. Apesar de não 
termos presenciados a festa, ela foi relatada com muito carinho por algumas das mora-
doras do bairro. 

É no dia a dia, por meio da convivência, que as ações de solidariedade e resistência ganham 
formas e dão sentido e consistência política ao bordão “nós por nós” que ecoam pelos 
bairros populares. Outro ponto que deve ser enfatizado é que, mesmo na eventualidade da 
chegada dos referidos equipamentos e serviços nos bairros populares, os saberes populares 
não devem ser desvalorizados, como foram historicamente, inclusive pelas universidades 
públicas (Sousa Santos, 2008). 

Em uma entrevista para o documentário do projeto, por exemplo, um senhor ao ser ques-
tionado sobre a oferta de equipamentos e serviços no bairro, nos relatou que a horta coletiva 
de plantas medicinais era a “farmácia” dos moradores daquela área do bairro, pois era dali 
que eles recolhiam as folhas para fazer chás para as mais diversas dores. Se em Salvador 
existe “(...) múltiplas cidades e múltiplas ideias de cultura” (Serpa, 2010, p. 30), todas devem 
ser consideradas como as potências que são. Logo, mesmo com a chegada de uma farmácia 
convencional em tal bairro, como os conhecimentos e práticas da população podem ser 
incorporados e levados em considerações nas políticas públicas?

Mesmo os entrevistados, na maioria das vezes, nas “cidades precárias”, revelarem que o 
bairro apresentava inúmeros problemas de infraestrutura e limitados acesso à equipamentos 
e serviços, ao serem perguntados sobre o significado de morar no bairro - os mesmos, na 
maioria das vezes, falavam que significava “tudo” que é o lugar onde haviam crescido, onde 
os amigos e a família estavam por perto. Em Coutos, Saramandaia e Uruguai, que segundo 
a professora e cientista social Iracema Brandão Guimarães (2002), surgiram da necessi-
dade, portanto, de uma “não escolha”, quando seus moradores foram questionados com 
a pergunta “O que significa morar nesse bairro para você?” as respostas mais frequentes 
foram “Rede de Apoio/Parentes/Amigos” e “Tranquilidade”. A situação se encaixa, 
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perfeitamente, na definição de território de Milton Santos (1999), onde ele é composto 
pela dimensão física e pela dimensão subjetiva, englobando os afetos e as relações. O terri-
tório é o chão e o coração. É onde se pisa e o sentimento de “pertencer ao lugar que nos 
pertence” (Santos, 1999).

Esse mesmo sentimento é combustível na luta contra o processo de gentrificação desde a 
década de 90 nas “cidades tradicionais”, que se constituiu a partir do Centro Antigo e de 
seu entorno (Carvalho; Pereira, 2008, p. 101). Os moradores e os movimentos de luta por 
moradia e direito à cidade que atuam e disputam o território reivindicam direitos, repa-
ração e justiça, inclusive com pertinentes críticas aos Projetos de “revitalização”, como se 
no território já não existisse vida. Boa parte dos moradores fazem parte de organizações 
comunitárias, como foi possível concluir com a questão que pergunta sobre organização 
comunitária, política ou religiosa, e denunciam no próprio espaço público, com cartazes, 
“lambes” e “pixos” em casarões abandonadas e nos postes: “o Centro Antigo Sangra”. O 
famoso Pelourinho e Santo Antônio Além do Carmo é bem mais que um destino turís-
tico e cartão postal. 

Tendo em vista não naturalizar as condições de precariedade de alguns bairros, se faz 
necessário reafirmarmos que o Poder Público deve garantir um habitat saudável e um 
habitar digno onde quer que a pessoa se sinta bem e queira morar. Para isso a percepção 
dos moradores acerca dos seus bairros, seus saberes, suas necessidades e seus desejos devem 
ser valorizados nos planejamentos de políticas públicas inclusive urbanísticas, isto é, “dar 
voz e instrumentalizar os diferentes grupos e redes na gestão do espaço urbano” (Serpa, 
2002, p. 295). Afinal de contas, quando existe um desejo de ocupar e transformar o espaço 
urbano, quem o conhece melhor que seu próprio morador? 

As figuras 5, 6, 7 e 8 retratam os pesquisadores durante a aplicação dos questionários e a 
diversidade dos espaços:
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Figuras 5, 6, 7 e 8 – Pesquisadores em campo na fase da aplicação dos questionários. 

Fonte: Projeto Qualidade do Ambiente Urbano de Salvador – QUALISalvador.



97© RIGS  revista interdisciplinar de gestão social   v.11 n. 3 set./dez. 2022 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O êxito do trabalho de campo, além de viabilizar a produção dos dados da pesquisa, nos 
proporcionou novas percepções das realidades, no plural, dos bairros de Salvador. Com 
as vivências e experiências, foram fomentadas reflexões, assim como debates que influen-
ciaram nas análises preliminares e produção dos resultados parciais. 

Durante a aplicação dos questionários, muitas pessoas ao verem o colete amarelo escrito 
UFBA, UEFS e UNEB, principalmente nos bairros populares, nos perguntavam se está-
vamos fazendo inscrição para a Universidade Pública. São duas as conclusões tiradas sobre 
o fato: 1) a população desconhece as atuais formas de ingresso na universidade - que ainda 
se trata de um espaço privilegiado (de destaque social e produção de discursos) e 2) a popu-
lação não está acostumada com a “presença” da universidade onde moram. Logo, é de total 
importância que a universidade transborde para além das suas barreiras físicas e sociais, 
visto que a participação social é tão importante para se produzir pesquisas acadêmicas, 
quanto as pesquisas acadêmicas e contato com outras realidades são importantes para o 
crescimento pessoal e acadêmico dos pesquisadores. 

Como “a injustiça social contém no seu âmago a injustiça cognitiva” (Sousa Santos, 2008, 
p. 56), nas produções acadêmicas os conhecimentos populares devem ser destacados, a 
percepção da sociedade sobre ela mesma, seu habitar e seu habitat qualificados e as 
“cidades precárias” não devem ser reduzidas à lugares socioeconomicamente pobres, já que 
elas também são lugares com identidade, manifestações e cultura própria. O território é 
mais que “um simples conjunto de objetos” é também um “dado simbólico” e rico em 
valores (Santos, 2011). Portanto, “é necessário também admitir a manifestação e o embate 
de diferentes ideias de cultura na cidade” (Serpa, 2010, p. 30), e por sua vez, nas várias 
cidades que a compõem.

A valorização destas ideias alternativas de cultura poderia funcionar, sem sombra 
de dúvida, como uma ewciente estratégia de desconstrução do estigma e do pre-
conceito em relação a grupos frágeis socioeconomicamente, mas, por outro lado, 
ricos e diversos no tocante ao capital cultural que dispõem e reproduzem em seu 
cotidiano. (Serpa, 2010, p. 32).

Por fim, como a atividade universitária com seu tripé - pesquisa, ensino e extensão – 
contribui para a formação dos indivíduos, o contato dos estudantes e pesquisadores com 
outras realidades certamente contribui e continuará contribuindo para um olhar mais 
humano, crítico e sensível às mesmas e são, justamente, esses estudantes e pesquisadores 
que serão os gestores sociais e administradores públicos do futuro.

NOTAS

1 Salvador, na época da pesquisa em campo, possuía 163 bairros, segundo a Lei Municipal de 
Salvador nº 9278/2017. Da totalidade, 160 se tratavam de bairros residenciais e 3 não residen-
ciais, são eles: Aeroporto, Centro Administrativo da Bahia (CAB) e Porto Seco Pirajá.
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2 Canção “Levanta e Anda” do rapper paulista Emicida. O cantor utiliza a abreviação “boy” para 
se referir à “playboy”, pessoas privilegiadas financeiramente, geralmente, são essas pessoas que 
possuem maior facilidade em acessar espaços de destaque social e poder, como a Universidade, 
onde pode ser possível aprender várias teorias, inclusive a marxista e o cantor utiliza “nós” para 
se referir à pessoas em estado de vulnerabilidade e insegurança alimentar. Enquanto teorias 
são importantes para compreender como se estrutura as relações dentro desse sistema capi-
talista que expressa realidades tão desiguais, o contato com a prática é imprescindível para 
compreendê-la e mudá-la.

3 Para mais detalhes ver Borja et al. (2022).
4 Como o trabalho se trata de um relato de experiência/vivência, tal como as ref lexões eram 

compartilhadas entre os pesquisadores em momentos coletivos (como na digitalização dos dados 
e no retorno para casa ou universidade), daqui em diante se optou por escrever na primeira 
pessoa do plural.

5 O tópico é intitulado com uma reflexão que me perseguiu durante toda a pesquisa em campo.
6 A Avenida Paralela ou Avenida Luís Viana Filho, via urbana pública da cidade de Salvador, inau-

gurada na década de 70, é um ótimo exemplo de como as fronteiras entre as “cidades precárias” 
e as “cidades modernas” são urbanizadas, visando diminuir o estranhamento.

7 Poema “O povo ao poder” do poeta Castro Alves.
8 No debate público a autoconstrução, por exemplo, é vista como um problema, mas na prática é 

uma solução inerente à omissão do poder público em políticas habitacionais dignas.
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